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APRESENTAÇÃO


			O voo da Fênix e o empreendedor que vivenciou
o insucesso em seus negócios


			O voo da Fênix começou a ser delineado há algum tempo em função de uma inquietação que me instigou e provavelmente instiga muitos daqueles que atuam no mundo dos negócios. Essa inquietação está ligada ao medo, à vergonha e aos motivos que levam ao fracasso. Talvez pelo fato de eu ter vivenciado tudo isso, fiquei angustiado a ponto de decidir estudar esse fenômeno, o que me levou a fazer minha tese de doutorado sobre ele. Precisava entender “o que” e “como” tudo aconteceu, quais erros cometi e por que não os percebi em tempo hábil de evitar a quebra nos negócios e a desestruturação pessoal provocada por ele.


			Diante disso, resolvi contar o que encontrei depois de entrevistar vários empresários que vivenciaram a mesma situação. Para minha surpresa, constatei que, fundamentalmente, o comportamento do empreendedor é o que mais influencia para que o insucesso ocorra; além disso, a mudança de comportamento desse sujeito considerando-se três momentos distintos ‒ antes, durante e depois do insucesso empresarial – o que representa, paradoxalmente, a causa e a solução para essa adversidade que acontece frequentemente no ambiente dos negócios.


			No intuito de facilitar a compreensão e de tornar mais atrativa a leitura, o Mito da Fênix, ou as três fases da vida dessa ave mitológica, foi relacionado a esta obra pela similitude com os momentos e comportamentos distintos do empreendedor diante de tal situação: o insucesso. Nesse sentido, esta obra está estruturada em três partes: a Garbosidade da Fênix ‒ foco no comportamento do empreendedor; o Fogo da Fênix ‒ foco no insucesso empresarial; e o Renascer da Fênix ‒ foco no processo de resiliência. Cada uma delas relaciona-se a um dos momentos mencionados acima – antes, durante e depois do insucesso. Mas você deve estar se perguntando: como assim? O que a Fênix tem a ver com o comportamento do empreendedor diante do fracasso? Bem... Vamos elucidar esses questionamentos antes de você começar a leitura desta obra a partir de uma rápida pincelada sobre a história da Fênix.


			A Fênix, conhecida em muitas culturas, é uma ave mitológica cuja metáfora serve para o entendimento da circularidade do tempo e da renovação. Os limites de sua existência estabelecem-se no momento em que a Fênix entra em autocombustão e morre. Mas a sua continuidade verifica-se a partir do instante em que uma nova Fênix surge das cinzas. Em um continuum, o novo surge somente com o fim do que já existia.


			A comparação das trajetórias da ave mitológica e do empreendedor diante do insucesso estabelece-se de forma quase automática. A Fênix seria o mais formoso dos pássaros, a maior e mais imponente de todas as aves ‒ ainda que ninguém a tenha visto. Como símbolo de perpetuação, vive por mais de quinhentos anos (alguns autores mencionam uma vida de 97.200 anos) e renasce das próprias cinzas. Vive sozinha e reina absoluta. Assim, o empreendedor, no auge de sua carreira à frente de seus negócios, assemelha-se a uma Fênix. Orgulhoso de sua própria condição, considera-se forte entre seus pares, com certezas e verdades inquestionáveis, com objetivos que acredita entender em sua exata dimensão e conhecedor dos caminhos para alcançá-los. Como a Fênix, que é capaz de transportar em voo cargas muitos superiores a seu próprio peso, o empreendedor não se intimida diante dos desafios que lhe são impostos. Sente-se preparado para voar cada vez mais alto, pronto a reagir com a agressividade que as situações exigem. Tal como a Fênix, que deixa rastros luminosos ao voar, o empreendedor reconhece seu legado e cultiva uma crença de perpetuação de seus empreendimentos. 


			Esse momento representa a Garbosidade da Fênix, que tem garras preparadas para atacar, olhos semicerrados capazes de enxergar detalhes de sua presa, peito inflado diante de outros predadores, penas em riste para anunciar sua vigorosidade e pescoço esguio para maior precisão no ataque; tais características relacionam-se ao comportamento do empreendedor antes do fracasso nos negócios, quando ele tem certezas, forte autoconfiança, crença quase cega em sua ideia/produto/negócio, não escuta outras opiniões, tem uma determinação inabalável e uma convicção de que tudo vai dar certo. Olha só a curiosidade... Essas singularidades representam, concomitantemente, os traços empreendedores necessários para que se alcance o sucesso. Mas... como assim? Quando esses traços alcançam uma “dosagem” excessiva influenciam fortemente o comportamento do empreendedor e provocam decisões equivocadas que “estimulam” o surgimento de fatores complexos e antagônicos, além de sentimentos que perturbam o empreendedor, criando condições para o fracasso. Dessa forma, anuncia-se o Fogo da Fênix ou o comportamento desse indivíduo durante o insucesso.


			Então, a Fênix entra em autocombustão. Programa o seu fim e, em muitas culturas, relata-se que seu canto de morte, ao mesmo tempo em que embevecia outros animais pela sua suavidade e beleza, também levava muitos à morte, alguns por compaixão, outros por identificação com a tristeza expressa pelo canto anunciador de seu fim. O fogo da Fênix faz parte de sua natureza e ela sabe que precisa queimar para poder renascer. Já o empreendedor que “viveu” a garbosidade da Fênix antes do fracasso deveria estar preparado para a autocombustão. Mas não está. Essa combustão não faz parte de sua natureza. Ele nem mesmo consegue perceber sua chegada como também não tem habilidades para lidar com esse fogo. E, ao se ver no meio das chamas geradas por valores, decisões, atitudes, comportamentos que o conduziram a erros, pela pequenez frente à complexidade enfrentada na adversidade do fracasso, pela arrogância, excesso de autoestima e autoconfiança, traços comportamentais símiles em tais situações, ele se vergonha, sofre, debate-se e luta para sair, busca desesperadamente uma solução para sua reconstituição, sem perceber que essa combustão já faz parte do próprio processo de recuperação. 


			Contudo quando o empreendedor percebe, de fato, que o fracasso instaurou-se à sua revelia, quando analisa seus erros diante dele e sua necessidade de ajuda, isso pode permitir sua aceitação enquanto profissional, perceber a importância de seus erros para o futuro e contribuir para seu renascimento, o que lhe exige humildade para pedir e aceitar ajuda, predisposição para aprender e reaprender em direção de uma cultura de mudança capaz de questionar certezas e aproveitar a energia oriunda de sua experiência. Para a Fênix, esse processo dá-se pela autocombustão; para o empreendedor, pelo processo de resiliência, que contribui de forma visceral para o desenvolvimento de sua capacidade de superação. Nesse momento surge o Renascer da Fênix, que representa o comportamento do empreendedor depois do fracasso empresarial, estimulando o surgimento do seu processo de resiliência, que contribui de forma visceral para o desenvolvimento de sua capacidade de superação.


			Bem... Espero que o tenha instigado a continuar a leitura e que ela provoque reflexões acerca do seu próprio comportamento e do ambiente em que atua.


			Boa leitura!!


			Italo Fernando Minello
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PARTE I


			A GARBOSIDADE DA FÊNIX-Foco no comportamento do empreendedor
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			Introdução


			A mitológica trajetória da Fênix, utilizada nesta obra para a compreensão da circularidade do tempo e da renovação características do empreendedor que vivencia o insucesso, inicia em uma fase de garbosidade. Sendo a maior e mais imponente das aves, a Fênix vive sozinha e reina absoluta no início do seu ciclo de vida. De modo análogo, o empreendedor, no início de sua trajetória e após êxitos alcançados, considera-se o maior entre seus pares, orgulhoso de sua própria condição, com certezas absolutas, verdades inquestionáveis e objetivos que acredita entender em sua exata dimensão. 


			Como a Fênix, que é descrita no seu mito como capaz de transportar em voo cargas muitos superiores ao seu próprio peso, o empreendedor não se intimida diante dos desafios que lhe são impostos. Sente-se preparado para voar cada vez mais alto, pronto a reagir com agressividade em situações ou adversidades que se coloquem no caminho. Tal como a Fênix, que deixa rastros luminosos ao voar, o empreendedor reconhece seu legado e cultiva uma crença de perpetuação de seus empreendimentos.


			Transpondo a história e as particularidades da fase de garbosidade do mito da Fênix para o universo do empreendedor, este capítulo descreve a origem e a evolução do conceito de empreendedorismo, a diferença entre empreendedores e administradores, as escolas de empreendedorismo, definições atribuídas ao empreendedor, suas tipologias, competências e características de comportamento. 


			Origem e evolução do conceito de empreendedorismo


			A definição do conceito de empreendedor evoluiu com o passar do tempo juntamente com a complexidade da economia mundial. Desde sua origem na Idade Média, quando o termo era usado para definir uma atividade ou ocupação específica, a concepção de empreendedor vem sendo aprimorada e ampliada, passando a envolver questões relacionadas ao ser humano e ao seu comportamento. 


			No quadro a seguir pode-se observar, de modo introdutório, como o conceito de empreendedor evoluiu ao longo dos séculos.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Época


						

							

							Abordagens sobre o termo empreendedor ao longo do tempo


						

					


					

							

							Idade Média


						

							

							Empreendedor era aquele que gerenciava grandes projetos de produção, no entanto não assumia grandes riscos.


						

					


					

							

							Século XVII


						

							

							Empreendedor era aquele que assumia acordos contratuais com o governo para realizar algum serviço ou fornecer produtos. Nesse período, surgem os primeiros indícios entre a relação do empreendedor com o ato de assumir riscos. 


						

					


					

							

							Século XVIII


						

							

							Diferencia-se o empreendedor do capitalista, evidenciando que o indivíduo que assume riscos é diferente do que investe capital.


						

					


					

							

							Século XIX/XX


						

							

							Nesse período, os empreendedores foram frequentemente confundidos com os gerentes ou administradores, sendo analisados apenas de um ponto de vista econômico, como aqueles que organizam a empresa, pagam os empregados, planejam, dirigem e controlam as ações desenvolvidas na organização, mas sempre a serviço do capitalista. 


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 – EVOLUÇÃO DO TERMO ‘EMPREENDEDOR’


			FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES COM BASE EM HISRICH E PETERS (2004)


			O desenvolvimento da teoria sobre o empreendedorismo, portanto, tem seu ponto de partida na Idade Média. O termo origina-se do francês entrepreuneur, que, literalmente traduzido, significa “aquele que está entre” ou “intermediário”. Considerando-se a definição de empreendedor como intermediário, podemos tomar como um dos precursores dessa atividade o explorador Marco Polo, que, ao tentar estabelecer rotas comerciais para o Oriente, negociava com pessoas abonadas da época (atualmente, chamados de capitalistas) e fechava contratos para comercializar suas mercadorias no outro lado do mundo. Quando o comerciante aventureiro obtinha sucesso na venda das mercadorias e retornava da viagem, os lucros eram divididos na proporção de 75% para o capitalista, proprietário das mercadorias, e 25% para o intermediário. Enquanto o dono do capital corria riscos de forma passiva, o intermediário assumia todos os riscos físicos e emocionais do processo de comercialização.


			Na Idade Média, a utilização do termo empreendedor foi também usada para definir o papel do administrador de grandes obras, como a construção de castelos, catedrais e fortificações. Diferentemente dos mercadores descritos anteriormente, nesses projetos não havia riscos para o indivíduo, pois ele apenas coordenava a edificação das obras geralmente patrocinadas pelo governo do país.


			No final do século XVII e início do século XVIII, reforça-se a vinculação do empreendedorismo com o risco, em que o empreendedor, por meio de acordo contratual com o governo para a realização de uma atividade específica – precificada previamente –, assumia os riscos do empreendimento e qualquer lucro ou prejuízo era de sua exclusiva responsabilidade. Nesse período, o francês John Law obteve permissão para a criação de uma instituição financeira. O banco evoluiu para uma franquia, constituindo uma empresa comercial no Novo Mundo, chamada Mississipi Company, a qual fracassou no momento em que seu fundador tentou aumentar o valor de suas ações acima do valor de seu patrimônio, levando à bancarrota.


			Estudando o processo de quebra da Mississipi Company, Richard Cantillon, economista e escritor que viveu nos anos 1700, desenvolveu uma das primeiras teorias sobre o empreendedor, vinculando o risco ao empreendedorismo, além de ser um dos primeiros estudos sobre o insucesso empresarial. Em função disso, Cantillon é considerado por muitos como o criador do termo, pois percebeu que fazendeiros, comerciantes, artesãos e outros negociantes adquiriam suas mercadorias por um preço e as vendiam por outro, assumindo o risco da operação. 


			Nessa época, o termo entrepreneur ganhou seu significado atual e era usado para descrever uma pessoa que comprava uma matéria-prima (insumo), processava-a e vendia-a para outra pessoa. Louis Jacques Filion, professor da Escola de Negócios de Montreal e um dos grandes pesquisadores sobre empreendedorismo contemporâneo, explica que esse profissional era concebido como aquele indivíduo que identificava uma oportunidade de negócio e assumia o risco, decidindo processar e revender a matéria-prima.


			No século XVIII, o mundo borbulhava de intensas e significativas mudanças. Com o início da industrialização, a revolução industrial começava a provocar uma série de transformações na sociedade: novas tecnologias, novos processos de trabalho, invenções que modificaram o mundo e o pensamento e, consequentemente, o comportamento do ser humano. Nesse processo, tanto o descaroçador de algodão de Eli Whitney, como a lâmpada elétrica de Thomas Edison, para exemplificar algumas das grandes descobertas, necessitavam de recursos em seus processos de desenvolvimento, sendo o primeiro financiado pela coroa britânica e o segundo por investidores particulares. Nessa época, os inventores eram considerados como usuários de capital ou empreendedores, e os financiadores das invenções, fornecedores ou investidores de risco. Isso provocou certa indistinção entre investidores de risco e empreendedores, entre gerentes ou administradores e empreendedores. No final do século XIX e início do século XX, essa indistinção permaneceu e, de certo modo, permanece até os dias atuais, como veremos mais adiante. 


			A Tabela 1 apresenta o desenvolvimento da teoria do empreendedorismo e do termo “empreendedor” (de acordo com Hisrich [1986], a palavra origina-se do francês e significa aquele que está entre ou estar entre). Nela se podem observar passagens históricas importantes e autores e pesquisadores de referência que contribuíram para o estudo e a evolução do conceito. 


			TABELA 1 – DESENVOLVIMENTO DA TEORIA DO EMPREENDEDORISMO E DO TERMO EMPREENDEDOR


			

				

					

					

				

				

					

							

							Idade 
Média


						

							

							Participante e pessoa encarregada de projetos de produção em grande escala. Pessoa que assume riscos de lucro (ou prejuízo) em um contrato de valor fixo com o governo.


						

					


					

							

							1725


						

							

							Richard Cantillon – pessoa que assume riscos é diferente da que fornece capital.


						

					


					

							

							1803


						

							

							Jean Baptiste Say – lucros do empreendedor separados dos lucros de capital.


						

					


					

							

							1876


						

							

							Francis Walker – distinguiu entre os que forneciam fundos e recebiam juros e aqueles que obtinham lucro com habilidades administrativas.


						

					


					

							

							1934


						

							

							Joseph Schumpeter – o empreendedor é um inovador e desenvolve tecnologia que ainda não foi testada. 


						

					


					

							

							1961


						

							

							David McClelland – o empreendedor é alguém dinâmico que corre riscos moderados.


						

					


					

							

							1964


						

							

							Peter Drucker – o empreendedor maximiza oportunidades.


						

					


					

							

							1975


						

							

							Albert Shapero – o empreendedor toma iniciativa, organiza alguns mecanismos sociais e econômicos e aceita riscos de fracasso.


						

					


					

							

							1980


						

							

							Karl Vésper – o empreendedor é visto de modo diferente por economistas, psicólogos, negociantes e políticos.


						

					


					

							

							1983


						

							

							Gifford Pinchot – o intraempreendedor é um empreendedor que atua dentro de uma organização já estabelecida.


						

					


					

							

							1985


						

							

							Roberto Hisrich – o empreendedorismo é o processo de criar algo diferente e com valor, dedicando o tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação econômica e pessoal.


						

					


				

			


			


			FONTE: HISRICH (1986)


			A partir dessa breve exposição da origem e evolução do conceito, pode-se evidenciar a importância do empreendedorismo no desenvolvimento econômico e social.


			Na visão de Jeffrey Timmons (1994), pesquisador e professor norte-americano, o empreendedorismo pode ser considerado uma revolução para o século XXI de proporções semelhantes ou até mesmo superiores àquelas que a revolução industrial representou para o século XX.


			Empreendedores x administradores


			Os empreendedores, como visto anteriormente, são frequentemente confundidos com gerentes ou administradores. Isso ocorre, sobretudo, quando os papéis são analisados simplesmente sob a perspectiva econômica, levando-se em conta a organização da empresa, o pagamento dos empregados, o planejamento, a direção e o controle das atividades desenvolvidas pela organização. 


			Os pesquisadores norte-americanos Robert Hisrich e Michael Peters (2009) em seu livro Empreendedorismo, descrevem como essas figuras foram por um bom tempo mescladas. Esse período caracteriza-se pela indistinção entre empreendedores e gerentes que, vistos sob uma perspectiva econômica, são responsáveis pela organização e operação de uma empresa para lucro pessoal. Além disso, eles contribuem por sua própria iniciativa, habilidade, sagacidade e perspicácia no planejamento, organização e administração da empresa, assumindo os riscos e a possibilidade de lucro ou prejuízo em função de circunstâncias imprevistas e incontroláveis. 


			Dessa forma, torna-se pertinente um esclarecimento sobre as diferenças entre o empreendedor e o administrador ou gerente. O pesquisador brasileiro José Dornelas (2008), em seu livro Empreendedorismo: transformando ideias em negócios, apresenta uma análise do papel do administrador buscando alguns autores clássicos da teoria da administração, como David Hampton, Rosemary Stewart, John Kotter e Henry Mintzberg. 


			Hampton (1991), em sua abordagem processual do papel do administrador, argumenta que a atividade desse profissional fundamenta-se nas funções de planejar, organizar, dirigir e controlar, divulgadas primeiramente por Henry Fayol e, posteriormente, complementadas ou reformuladas por outros autores. Afirma, ainda, que os administradores podem ser diferenciados em relação ao nível hierárquico que ocupam – supervisão, médio e alto – e ao conhecimento que detêm – funcionais, com conhecimentos específicos; gerais, com conhecimentos e responsabilidades mais amplos; e multifuncionais, independentemente do nível hierárquico. Outra autora clássica da administração, Stewart sustenta que o papel do administrador é semelhante ao do empreendedor, pois compartilha características de demandas, restrições e alternativas, as quais representam, respectivamente: fazer o que tem de ser feito, limitar o que pode ser feito e estabelecer opções do quê e de como deve ser feito. 


			Na visão de Kotter (1982), os gerentes gerais criam e modificam agendas, planejamentos, planos de ação e desenvolvem redes de relacionamentos para implementá-los; são ambiciosos, especializados, buscam o poder e caracterizam-se pela imparcialidade e pelo otimismo. Mintzberg (1986), por sua vez, considera que os papéis gerenciais podem ser definidos como:


			

					
•	interpessoais: como representante ou “chefe nominal”, de caráter cerimonial e simbólico; como líder, responsável pela contratação, treinamento, motivação e disciplina dos funcionários; e como ligação, responsável pela busca e contato com fontes de informações, internas ou externas à organização;



					
•	informacionais: relacionados à atuação como monitor, coletando informações de organizações e instituições externas; como disseminador, responsável pela transmissão de informações aos membros da organização; e como interlocutor, representando a organização diante de pessoas de fora; 



					
•	decisórios: direcionados ao comportamento como empreendedor, criando e supervisionando novos projetos; como administrador de distúrbios e conflitos, tomando medidas corretivas em caso de problemas; como alocador de recursos, distribuindo recursos físicos, humanos e monetários; e como negociador, responsável pela obtenção de vantagens para sua própria unidade.



			


			Contudo, na visão do professor José Dornelas (2008), esses papéis se alteram dependendo do nível que o gerente ocupa dentro da organização, em que o controle hierárquico nem sempre garante a consecução das ações planejadas de acordo com o planejamento. Analisando esses processos, Mintzberg (1986) e pesquisadores norte-americanos colaboradores enfatizam, no livro Safari de estratégias, a importância da visão estratégica para que o processo de planejamento e acompanhamento das ações seja efetivado. Esses autores ressaltam que se faz necessário perceber o contexto como um todo, desenvolver um pensamento estratégico de como “ver” a organização e o ambiente que a cerca, para definir a visão e a estratégia empreendedora que é, ao mesmo tempo, deliberada e emergente: deliberada em suas linhas amplas e em seu senso de direção, e emergente em seus detalhes para adaptá-los durante o processo. 


			Na visão de Michael Porter (1986), outro autor importante da área de estratégia, o desenvolvimento de uma visão ampla que permita orientar a maneira como uma empresa irá competir, quais suas metas e quais as condições necessárias para atingir essas metas, sustenta o desenvolvimento de uma estratégia competitiva. Nesse sentido, uma estratégia competitiva pode ser considerada como a combinação dos fins (metas) que a empresa almeja e dos meios (condições ou políticas) pelos quais ela está buscando atingir as metas.


			Para se atingir essa função e escopo estratégicos, José Dornelas (2008) sustenta que são necessárias outras características, que vão além das apresentadas pelo administrador, mencionadas anteriormente. Essas peculiaridades, denominadas pelo autor como “características dos empreendedores de sucesso”, englobam: são visionários, sabem tomar decisões, fazem a diferença, exploram ao máximo as oportunidades, são determinados, dinâmicos e dedicados, são otimistas e apaixonados pelo que fazem, são independentes, constroem o próprio destino, ficam ricos, são líderes e formadores de equipes, são bem relacionados e organizados, planejam exaustivamente, possuem conhecimento, assumem riscos calculados e criam valor para a sociedade.


			Nessa mesma linha, a economista norte-americana Edith Penrose, explica que o empreendimento envolve, além da predisposição a correr riscos, a busca contínua de alternativas para minimizar ou até mesmo para evitar o risco e, ainda assim, expandir o negócio. Para a economista, a gestão empreendedora e a ambição por gerar lucros são pré-requisitos para a continuidade do crescimento, e sua gestão requer dois tipos de serviços: os serviços empreendedores e os serviços gerenciais. Os serviços gerenciais buscam coordenar, de maneira lucrativa, o uso de recursos e incluem o desenvolvimento de relações interpessoais que consomem tempo para se desenvolverem e incrementarem a produtividade de um funcionário recém-contratado. Como resultado, os recursos humanos não podem ser comprados just-in-time como mercadorias, e a disponibilidade de gestão é o elemento mais limitador ao crescimento da empresa. Já os serviços empreendedores têm por objetivo tirar vantagem de novas oportunidades para a expansão lucrativa e envolvem versatilidade empreendedora (imaginação e visão), tática para levantamento de fundos, julgamento empreendedor (na ausência dos quais a empresa tende a errar de forma sistemática e consistente, superestimar o que pode fazer e prever equivocadamente o curso futuro dos eventos) e ambição empreendedora. 


			Steve Dunphy (1996), pesquisador norte-americano, corrobora com essa ideia, afirmando que a natureza do trabalho empreendedor é diferente da do trabalho gerencial, e a cria a Grade do Empreendedorismo, ilustrada na Figura 1.
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